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RESUMO 

As atividades com base em fonética e fonologia de inglês como língua estrangeira 

têm um cenário muito recente, e o professor de língua estrangeira ainda não tem mui-

ta referência de como utilizar esse tipo de atividade durante as aulas. Por isso, muitas 

vezes a pronúncia ou a fala são habilidades deixadas de lado e os aspectos fonético-

fonológicos são desconsiderados do processo de ensinar e aprender. Em vista disso, 

propõe-se fazer uma análise acústica detalhada de um corpus gerado com 30 (trinta) 

alunos de uma escola pública. Os dados foram gerados durante uma pesquisa de mes-

trado. Entretanto, considerou-se que poderiam ser mais bem explorados, tendo como 

foco a fonética acústica e a teoria dos modelos dinâmicos. Dessa maneira, a pesquisa 

de doutorado visa a percepção do que ocorre em início de aprendizagem de língua es-

trangeira por meio dessas teorias. Esses áudios já coletados serão comparados com 

uma gravação de um nativo de inglês do mesmo texto, ora lido pelos alunos. A partir 

da visão dessas teorias, pretende-se verificar como está a emergência da estrutura 

gramatical na aprendizagem do inglês para entender como as atividades com instru-

ção explícita podem ser inseridas ao longo das aulas de inglês no ensino médio. Espe-

ra-se, portanto, que, ao final da pesquisa, haja mais clareza de como se comporta o 

aspecto cognitivo induzido explicitamente e como podem ser inseridas essas informa-

ções nas aulas de língua estrangeira. Para tanto, um recorte nos dados será proposto 

posteriormente, de acordo com o que for possível perceber nas leituras dos alunos. A 

pesquisa, portanto, encontra-se em andamento e desenvolvimento teórico. 

Palavras-chave: Atividades. Fonética e fonologia. Modelos dinâmicos. 

 

1. Introdução 

Apresentam-se, neste texto, os parâmetros iniciais da pesquisa que 

tem como objeto de análise 30 (trinta) trechos de áudio de pronúncias de 

alunos do ensino médio de uma escola de Imperatriz para, a partir da aná-

lise desse corpus, auxiliar o professor de ensino médio a entender a di-

nâmica de aprendizagem em aulas no que concerne às habilidades de 

pronúncia, fala, leitura e conhecimento da língua estrangeira. 

Os áudios foram gerados durante a pesquisa de mestrado que teve 

como foco a análise de atividades com base em fonética e fonologia de 

língua inglesa para o ensino e aprendizagem de língua estrangeira. A par-

tir do que foi exposto na pesquisa de mestrado, percebeu-se que ativida-

des com base em fonética e fonologia de inglês como língua estrangeira 
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têm um cenário muito recente e o professor de língua estrangeira ainda 

não tem muita referência de como utilizar esse tipo de atividade durante 

as aulas. Por isso, muitas vezes, a pronúncia ou a fala são habilidades 

deixadas de lado e os aspectos fonético-fonológicos são desconsiderados 

do processo de ensinar e aprender. 

Em vista disso, propõe-se fazer uma análise acústica detalhada 

dos áudios gerados, visto que foi possível estabelecer que as leituras em 

contexto podem ser mais bem exploradas e proporcionar entendimentos 

os quais não ficaram claros para uma pesquisa em análise articulatória, 

necessitando, para tanto, de uma análise em nível mais profundo. Dessa 

maneira, a fonética articulatória e os modelos dinâmicos podem auxiliar 

na percepção do que ocorre em início de aprendizagem de língua estran-

geira. Esses áudios já coletados serão comparados a uma gravação de um 

nativo de inglês do mesmo texto ora lido pelos alunos. 

A partir da visão dessas teorias, pretende-se verificar como está a 

emergência da estrutura gramatical na aprendizagem do inglês para en-

tender como as atividades com instrução explícita podem ser inseridas ao 

longo das aulas no ensino médio. Espera-se, portanto, que, ao final da 

pesquisa, tenhamos mais clareza de como se comporta o aspecto cogniti-

vo induzido explicitamente e como podem ser inseridas essas informa-

ções nas aulas de língua estrangeira. Para tanto, um recorte nos dados se-

rá proposto posteriormente, de acordo com o que for possível observar 

nas leituras dos alunos. 

 

2. Fundamentação teórica 

Apresentam-se, agora, os principais pressupostos teóricos que irão 

compor a análise e produção da pesquisa proposta apresentada. Durante a 

produção da pesquisa, caso seja necessário, outras abordagens poderão 

ser incorporadas a essa análise. 

 

2.1. Linguística aplicada e a interdisciplinaridade 

O processo de ensino e aprendizagem de língua estrangeira como 

campo de estudo da linguística aplicada tem trazido diversas contribui-

ções à sala de aula. Atualmente, a linguística aplicada se ampliou e diver-

sificou, possibilitando uma visão complexa desse processo, caracterizan-

do-o de forma interdisciplinar, haja vista que a disciplinaridade se faz 
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somente para fins didáticos. Seara, Nunes e Volcão (2011, p. 15) lem-

bram que, para o ensino de línguas é requerido: 

(...) ao profissional da área conhecer não apenas o sistema fonológico da lín-

gua materna do aluno, como também o da língua estrangeira que ensina. 

Comparando esses sistemas sonoros, o professor terá ideia dos problemas que 

irão surgir em função de diferenças ou semelhanças entre a língua materna e a 

língua estrangeira. Várias pesquisas têm evidenciado que o professor de língua 

estrangeira que dá instruções explícitas de fatos fonético-fonológicos ao seu 

aluno pode acelerar o processo de aquisição da língua estrangeira. 

A perspectiva, portanto, que se insere no ensino e aprendizagem 

de língua estrangeira, hoje, é captar o usuário. Busca-se partir do contex-

to de uso do aluno para se entender o conhecimento que se constrói. Des-

sa maneira, a linguística aplicada percorre os caminhos das áreas neces-

sárias ao entendimento do contexto, não se restringindo à Linguística. 

Por isso, é atualmente chamada de linguística aplicada indisciplinar 

(MOITA LOPES, 2006) ou transgressiva (PENNYCOOK, 2006), por 

exemplo. 

Segundo Moita Lopes (2006), ela é indisciplinar, ou transgressora, 

porque pensa além dos muros antes impostos para a sua “disciplina”. 

Busca entender as práticas sociais complexificando-as, reconhecendo-as 

em meio a vários conhecimentos que não podem ser desvinculados. Des-

sa forma, arremata o autor (op. cit.) que “a perspectiva da indisciplinari-

dade em linguística aplicada requer um nível alto de teorização inter/ 

transdisciplinar (o que envolve ler em vários campos do conhecimento, 

participar de eventos em outras áreas etc.)”. (2011, p. 20) 

Em vista disso, parte-se do objeto de estudo para se entender me-

lhor a realidade de pronúncia que se apresenta na comunidade em ques-

tão. Considerar outros aspectos é tomar conhecimento de que a aprendi-

zagem de língua estrangeira não é uma experiência na língua e sobre a 

língua unicamente, mas que por ela perpassam outros conhecimentos. 

Segundo Morin, “a complexidade exige a transdisciplinaridade” (2007, p. 

22). Por conseguinte, se a aquisição de linguagem é processo complexo, 

é possível afirmar que ela está unida a outros aspectos do conhecimento, 

ela não é fator isolado e nem passivo, é interno e ao mesmo tempo exter-

no e exige de nós outros conhecimentos que não são só linguísticos. Por-

tanto, impossível de ser separada em módulos que não se comunicam, e, 

ainda, caracteriza um fenômeno interminável de aquisição e uso. 

Dessa maneira, essa pesquisa se insere na linguística aplicada por-

que parte do que evidenciam os dados e do uso que se faz da língua para 
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tentar entender a aprendizagem de língua estrangeira e suas inserções em 

contextos de sala de aula regular, ambientes tidos como formais para o 

ensino. 

 

2.2. Modelos dinâmicos 

Os modelos dinâmicos representam uma possibilidade de visuali-

zar o construto complexo que é a aprendizagem de uma língua estrangei-

ra. Eles se apoiam no entendimento de que a língua per si já é complexa e 

sua aprendizagem envolve muito mais do que fatores linguísticos. Para 

entender a visão que se propõe, é preciso conceituar a ideia de sistema 

dinâmico que se estabelece para a aprendizagem de língua. De acordo 

com Albano, recorrendo-se à matemática, “denomina-se dinâmico um 

sistema de equações diferenciais cuja variável independente é o tempo” 

(2012, p. 4). Zimmer e Alves também conceituam um sistema dinâmico 

utilizando as ideias de Van Gelder e Port (1995): 

(...) um sistema dinâmico pode ser definido como um conjunto de variáveis 

(como distâncias, velocidades, ativações, taxas de desenvolvimento e mudan-

ça, entre outras) que se alteram simultaneamente no transcorrer do tempo de-

vido a influências mútuas entre as variáveis. Os modelos dinâmicos têm por 

objetivo especificar como e onde ocorrem as mudanças de estados de um sis-

tema. (p. 240) 

Os conceitos acima descritos demonstram a aprendizagem de lín-

gua como sistema, mas sem recorrer à ideia de estabilidade total, visto 

que o seu uso evidencia suas modificações. Dessa maneira, há que se ca-

racterizar que a aprendizagem de língua estrangeira está entre o equilí-

brio e o caos, ou seja, está entre aquilo que pode ser considerado em um 

dado momento, estável, e suas constantes modificações de categorizações 

ao longo do tempo. Assim, os modelos dinâmicos podem ajudar a perce-

ber a aprendizagem de língua estrangeira de acordo com as modificações 

que sofrem na exposição do input e na produção do output pelos alunos. 

Entretanto, os modelos dinâmicos ajudam a verificar como podem ser in-

seridas informações explícitas das características da língua estrangeira 

que está sendo aprendida tendo em vista o código adquirido, que é a lín-

gua materna. 

É preciso lembrar, ainda, que a língua materna é ponto de equilí-

brio que atrai as novas formas em aprendizagem e, por isso, pode ser 

considerada, dentro dos modelos dinâmicos, como um atrator. Segundo 

Zimmer & Alves (2012), um atrator é “um estado em direção ao qual, em 
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condições normais, um sistema dinâmico tenderá a chegar ou se aproxi-

mar” (p. 240). Dessa maneira, a língua materna é um atrator para a língua 

estrangeira visto que as formas específicas da língua estrangeira são to-

madas em primeiro momento de acordo com as características da estrutu-

ra da língua materna. Tal característica deve ser levada em consideração 

quando se pensa em aprendizagem de língua estrangeira. 

Beckner et al. (2009) explicam que, pensando a língua como fun-

ção social, “pesquisas recentes em ciência cognitiva têm demonstrado 

que padrões de uso afetam fortemente como a língua é adquirida, é usada 

e como ela muda” (p. 01, tradução nossa). Por isso, é necessário pensar a 

aprendizagem de língua a partir do uso que se faz dela, ou seja, partir da 

maneira como os alunos usam o novo código linguístico, em aprendiza-

gem, auxilia no entendimento de como esse processo pode ser mais bem 

visualizado e experienciado pela comunidade, sem esquecer, entretanto, 

que o uso da língua é coletivo, mas também individual. 

Dessa maneira, na visão de um modelo dinâmico, ressalta-se a 

língua como um sistema adaptativo complexo e que tem uma motivação 

social para ser utilizada. “As estruturas da língua emergem de padrões de 

experiência inter-relacionados, interação social, e mecanismos cogniti-

vos”. (BECKNER et al, 2009, p. 02, tradução nossa) 

Os modelos dinâmicos tomam a língua com foco no uso e podem 

ser vistas como teorias que auxiliam no entendimento da aprendizagem 

de uma língua estrangeira como processo constante e modificada pelo 

contexto de uso, sendo importante para a análise dos dados. 

 

3. Problematização da pesquisa 

A partir da pesquisa de mestrado, foi possível perceber que os 

alunos da região onde ocorreu a coleta de dados apresentam característi-

cas de pronúncia as quais muitas vezes não são percebidas com clareza 

pelos professores na sala de aula. Ficou claro que o tratamento dado para 

a análise dessas características poderia ser mais bem explorado nas leitu-

ras de texto com incorporação da fonética acústica e de modelos dinâmi-

cos. Entendendo, dessa forma, que uma análise mais profunda poderia 

descrever melhor o que ficou evidenciado, propõe-se que uma análise 

acústica poderá apresentar as características da pronúncia dos alunos de 

forma mais precisa e incorporação de conceitos dos modelos dinâmicos 
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podem auxiliar na identificação das características da aprendizagem dos 

alunos. 

Como o que se propõe insere-se no contexto de ensino, é preciso 

falar dos livros didáticos que dão início ao questionamento desta pesqui-

sa desde a pesquisa de mestrado. Os livros didáticos de inglês disponibi-

lizados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) do Ministério 

da Educação (MEC) só passaram a compor o programa em 2011. Este é, 

portanto, o segundo ciclo. Material distribuído de forma gratuita, tornou-

se muito importante ao processo de ensino e aprendizagem de língua es-

trangeira. Entretanto, em uma prévia análise do material do primeiro ci-

clo, ficou evidente que eles não apresentam a habilidade da fala/pronún-

cia como aspecto relevante, deixando-a em segundo plano. Mais ainda, 

os aspectos fonético-fonológicos da língua estrangeira, quando aparecem, 

que podem facilitar o trabalho de ensino e a aprendizagem do aluno, são 

muitas vezes desconsiderados do processo pelo professor. 

Para desenvolver esta pesquisa, leva-se em consideração que as 

leituras de texto dos alunos demonstraram que o contexto fonético é fator 

importante para a análise. E a fonética acústica permitirá a caracterização 

do que ocorre nesse ambiente, que não é específico de uma palavra, mas 

que leva em conta as outras palavras inseridas no texto para a pronúncia, 

causando interferências na produção do output. Os modelos dinâmicos e 

a fonologia de uso auxiliarão na reflexão acerca da aprendizagem de lín-

gua estrangeira enquanto construto complexo. 

Ainda, considera-se, para essa pesquisa, as possibilidades de apre-

sentação de características fonético-fonológicas elencadas nos livros di-

dáticos. O primeiro livro didático, utilizado na análise do mestrado, trou-

xe os dados fonético-fonológicos elencados em uma única parte do mate-

rial, composto por 4 (quatro) páginas. Como o ciclo desse material ter-

minou, um novo livro foi escolhido para o trabalho com língua estrangei-

ra no ensino médio. O segundo livro didático propõe a presença de as-

pectos fonético-fonológicos do inglês ao longo do material, de acordo 

com outras atividades que são propostas. Identifica-se, aqui, uma nova 

forma de trabalhar atividades com instrução explícita do inglês como lín-

gua estrangeira. 

Dessa maneira, para tentar entender estas duas informações: o que 

evidenciam as leituras e como incorporar fonética e fonologia da língua 

estrangeira nas aulas, elaboraram-se as seguintes indagações: Como se 

caracteriza a aprendizagem dos alunos sobre um detalhe fonético especí-
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fico a partir dos dados coletados? Como o detalhe fonético pode ser inse-

rido em atividades que se baseiam em informações explícitas nas aulas 

de língua estrangeira, tendo em vista as diferenças metodológicas apre-

sentadas nos livros didáticos citados? 

Faz-se necessário um tratamento mais detalhado dos dados gera-

dos para entender com melhor qualidade as características que esses alu-

nos apresentam. Assim, é possível pensar em como incorporar informa-

ções de detalhes fonéticos nas aulas de língua estrangeira. A relevância 

dessa pesquisa está em levar ao professor uma evidência clara das carac-

terísticas de aprendizagem de língua estrangeira dos alunos e, a partir 

disso, demonstrar como as atividades com detalhe fonético podem ser 

exploradas ao longo das aulas por ele, contribuindo para o processo de 

ensinar e aprender uma língua estrangeira. Torna-se importante, portanto, 

para o desenvolvimento do ensino e aprendizagem de língua estrangeira e 

parte de um ideal que ainda não foi explorado: a inserção de atividades 

com detalhe fonético de acordo com a caracterização da emergência da 

aprendizagem dos alunos evidenciada pela visão interdisciplinar da foné-

tica acústica e dos modelos dinâmicos no plano didático. 

Este trabalho terá como base em sua metodologia os caminhos da 

fonética acústica. O detalhamento acústico dos dados torna-se relevante 

para esta pesquisa, haja vista que demonstrará com melhor precisão as 

necessidades que se fazem presentes ao ensino de inglês como língua es-

trangeira dos alunos, contribuindo a uma análise mais próxima da reali-

dade da comunidade. Seguindo a visão da linguística aplicada, a partir 

desses dados, é possível problematizar a aprendizagem de pronúncia do 

inglês como língua estrangeira e pensar acerca dos materiais que possam 

responder a essa realidade. 

 

3.1. A fonética acústica 

Segundo Allegro & Madureira (2008), a análise sobre a aquisição 

de sons em língua estrangeira auxilia nas reflexões acerca do fenômeno 

de ensino e aprendizagem de língua estrangeira, tendo em vista que po-

dem demonstrar a influência que ocorre entre línguas e suas constituições 

nos padrões de produção e percepção dos alunos. A partir disso, é possí-

vel pensar em subsídios que sejam incorporados às metodologias de en-

sino. 
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De acordo com Silva (2013) a fonética acústica “compreende o 

estudo das propriedades físicas dos sons da fala a partir de sua transmis-

são do falante ao ouvinte” (p. 23). A unidade de análise da fonética acús-

tica é a onda sonora. Os instrumentos de análise acústica permitem: 

(...) a visualização do sinal acústico, a identificação das características fonéti-

co-acústicas, a segmentação das unidades linguísticas e a realização de medi-

das dos parâmetros acústicos (duração, frequência e intensidade) nesse sinal e 

a elaboração de gráficos com base nos valores medidos. (ALLEGRO; MA-

DUREIRA, 2008, p. 2639). 

Segundo Llisterri (1991, apud AGUENA, 2006), 

(...) é importante lembrarmos que as propriedades acústicas dos sons da fala se 

explicam pela configuração adotada pelo aparelho fonador no momento de sua 

produção, estabelecendo-se assim uma estreita relação entre a fonética articu-

latória e a fonética acústica. (p. 92). 

Ante o exposto, sinaliza-se que a fonética acústica permitirá uma 

análise mais acurada dos dados que foram pensados de acordo com a fo-

nética articulatória por meio do Programa PRAAT. Sendo assim, é pos-

sível pensar em como inserir aspectos fonético-fonológicos de forma ex-

plícita ao longo das aulas e atividades de língua estrangeira. 

Este trabalho foi pensado para ser desenvolvido em duas etapas. A 

primeira etapa corresponde ao tratamento acústico das oclusivas [t], [d], 

sobre as quais se olhará o tempo de retardo da explosão e, depois, far-se-

á a incorporação de análise baseada em modelos dinâmicos para enten-

dimento do que ocorre na aprendizagem do detalhe fonético específico. 

A segunda etapa corresponde à identificação de como pode ocorrer a in-

corporação desses dados fonético-fonológicos da língua estrangeira ao 

longo das aulas. 

A análise acústica será realizada por meio do programa PRAAT, 

desenvolvido no Instituto de Ciências Fonéticas da Universidade de 

Amsterdã, para detalhamento dos dados. Esses dados serão ainda compa-

rados ao áudio de um falante nativo de inglês. Com essa análise, será 

possível melhor identificar as dificuldades articulatórias dos alunos parti-

cipantes e em comparação com o nativo, estabelecer que fonemas ou sí-

labas são mais difíceis de aprender. Seara, Nunes e Volcão (2011, p.14) 

argumentam que: 

(...) o crescente número de laboratórios de fonética e a facilidade de obtenção 

de instrumentos para análise acústica do sinal de fala também têm contribuído 

para esse interesse. Um dos instrumentos de acesso livre via Internet é o sof-

tware PRAAT. Com ele, gravamos e analisamos dados de fala natural e, dessa 

forma, melhoramos nossa intuição sobre a nossa própria língua. 
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Ainda, serão utilizados os modelos dinâmicos no tratamento dos 

dados evidenciando como emergem as formas que são tomadas como re-

corte nesse trabalho. A segunda etapa consistirá analisar acerca do trata-

mento do detalhe fonético inserido em aulas de inglês como língua es-

trangeira. Para tanto, lembra-se que os livros didáticos de inglês do pri-

meiro e do segundo ciclo apresentam essas atividades com características 

fonético-fonológicas de maneira diferente. Por isso, considera-se neces-

sário pensar acerca desse conhecimento e de como é apresentado ao alu-

no de acordo com suas características de aprendizagem. 

 

4. Mais algumas considerações 

Aqui são expostas algumas ideias da pesquisa que está em anda-

mento e visa analisar dados de fala utilizado o programa do PRAAT e 

percorrendo os caminhos da fonética acústica e dos modelos dinâmicos. 

Espera-se que a aquisição de língua estrangeira possa ser melhor explo-

rada utilizando-se essas teorias e que, ao final, haja uma contribuição ao 

processo de ensino e aprendizagem de língua estrangeira. 

As teorias que embasam este projeto seguem o caminho da lin-

guística aplicada, partindo-se dos dados já coletados para análises sobre 

os aspectos da pesquisa. O conhecimento teórico é de suma importância 

para o professor de inglês e a pesquisa propõe demonstrar contribuições 

desses conhecimentos para as reflexões sobre os aspectos de ensino de 

aprendizagem de língua estrangeira. 
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